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Tão complexa tornou-se a vida em sociedade, tais complicações o Estado criou para os cidadãos, tão massacrante é a pressão da informação, que o ser humano hoje muitas vezes se esquece de que é um ser cósmico e que tem sérios deveres para com a evolução de seu espírito.

A sobrevivência passou a requerer tanta coisa que a ampliação do número de desejos criou um sem número de necessidades, estas nem sempre facilmente resolvíveis.

Poucos são os que se dedicam a reflexões e análises que visem ao aperfeiçoamento de si mesmos.

A maioria das pessoas não reflete sequer se consegue usar tudo o que possui e se a ambição para desejar ainda mais, tem um significado verdadeiro.

Muitos buscam uma felicidade inalcançável no afã de “ter”, sem a preocupação de “ser”.

Narra uma lenda que um abastado empresário norte-americano foi ao Egito visitar um sábio que tinha produzido obras magníficas.

Desejoso de conhecer um tão rico conhecedor das coisas humanas o estadunidense fez uma longa viagem, mas decepcionou-se ao entrar na casa do escritor.

Ao ver que ali só existia uma mesa tosca, uns poucos utensílios e muitos livros espalhados pelo chão, o empresário perguntou ao sábio onde estavam os outros móveis, ao que este respondeu com idêntica pergunta.

O norte-americano respondeu que não trazia o seu mobiliário porque estava de passagem apenas pelo Egito.

O sábio sorrindo finalizou dizendo que também estava de passagem pela Terra e que não se preocupava com coisas materiais, mas, sim, com a felicidade interior, aquela que só se ganha quando se eliminam os desejos.

Há uma profunda verdade em tudo isso, ou seja, não levamos nada do que adquirimos materialmente para o túmulo, mas, apenas, nossos feitos ficam e nossa alma é a que poderá, sim, ter sido enriquecida ou empobrecida com a passagem pelo planeta.

Não devemos levar a extremos, todavia, a questão.

A sociedade nos exige meios para uma sobrevivência digna e isso requer a conquista de uma relativa riqueza, mas, nunca nos esquecendo de que esta deve ser apenas um meio e não um fim que nos impossibilite de fazer progredir o nosso espírito.

Os bens materiais nos ajudam a viver, ensejam contribuir para o sustento de terceiros, mas, não devem ser transformados em obsessão e nem em forma de prática do vício.

Ser rico não é um crime e nem um vício, por si só, mas, poderá vir a ser se a obtenção da riqueza é feita à custa a infelicidade alheia, de corrupção ou é mal aplicada.

Não aceito a doutrina de que a posse é um mal, porque este está é dentro de cada um, na forma como constrói seus haveres ou com os destina.

Muitos grandes homens não fizeram fortuna com os seus inventos, como Meucci (inventor do telefone), Mendel (que abriu portas à Biogenética), Descartes (para mim o verdadeiro pai da Lógica Moderna) e tantos outros, mas, sem dúvida, pelo que contribuíram, conseguiram sentir, quando morreram, justificadas dignamente as suas  existências.
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